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O bom malandro 
Francisco Diá chegou ao Estádio Maria Lamas Farache em

estilo conciliador. Sua função não será a de se jogar em  guerra
surda e frontal com o técnico do ABC, Marcelo Cabo, mas Diá co-
nhece e não gosta do time que hoje cerca os ares de Ponta Negra. 

Diá fará um trabalho de
longo prazo afinando a lingua-
gem prática, a partir das cate-
gorias de base até os profissio-
nais. Chega de jogador com
dois metros de altura e nenhu-
ma habilidade. 

Executivo de Futebol não
será a função de Diá. Esse tipo
de gente contrata direto com o
atravessador, no caso o empre-
sário. Diá vai fazer o que melhor
sabe: descobrir novos talentos
para um clube que precisa de-
sesperadamente de um norte
para a Série C que começa se-
gunda-feira contra a Ferroviá-
ria em Araraquara(SP). 

Que os deuses da bola me
contrariem, mas o ABC começa
cabisbaixo a competição. É o
adversário preferido da maior
parte dos integrantes da 3ª Di-
visão, que acompanharam, to-
dos eles, a bizarra temporada de
2024 até agora. 

O ABC tem problemas sérios.
O buraco é na tesouraria. Não há
dinheiro. Não há grana para se
indenizar o pacote de pernas de
pau contratado este ano. 

A diretoria, num ato teme-
rário e, sim, irresponsável, de-
legou demais a gente com com-
petência de menos a missão de
contratar as nulidades que cas-
tigaram o gramado do Fras-
queirão na Copa do Nordeste,
Copa do Brasil e, para desespe-
ro da Frasqueira, do Campeo-
nato Potiguar, do qual sequer
foi finalista. 

Outro fato importante. Se cair
o senhor Marcelo cabo, que já de-
veria ter procurado a diretoria e
pedido para ir embora, Diá não
assumirá de forma nenhuma. 

A função de assessor não
guarda, obrigatoriamente, re-
lação com o segundo semestre
deste ano. Quem conhece Diá
sabe, entretanto, que ele vai dar
seus palpites e aí é que há a
chance certa de despedir Mar-
celo Cabo de se contratar al-
guém com maior brilho, afina-
do com o estilo Diá de ser. 

Há gente dentro do ABC
contra Diá. Aqueles nobres con-
selheiros e dirigentes que fazem
parte da burguesia mais fina de
Natal engoliram como espinha
de traíra a contratação de al-
guém que já deveria estar há
muito tempo ajudando a corri-
gir as trapalhadas da diretoria. 

Diá sabe dos seus oposito-
res internos, dos seus inimigos
cordiais. Deixem que ele tenha
autonomia e ordene mudanças,
se bem que nem Pep Guardiola
ensina as topeiras trazidas pe-
lo ABC a ter intimidade com a
bola. Quem contratou esses jo-
gadores, desde 2023, definiti-
vamente não queria o melhor
para o ABC. 

Diá poderá trazer de volta os
olheiros. A sua filosofia é a se-
guinte; jogador nordestino le-
va vantagem técnica porque
aprimora seu talento na areia
da praia, no campinho de bair-
ro, na quadra de futebol de sa-
lão, enquanto os outros curtem
escolinha paga.

São levados pelas mamães da
grã-finagem para campos de gra-
ma artificial ou calçando as me-
lhores chuteiras do planeta. E tor-
cendo, claro, pelo Chelsea, Real
Madrid ou Manchester City. 

Abrir o ABC para os humil-
des é uma das convicções de
Diá, que vai pintar como quem
não quer nada em campeona-
tos de subúrbio a fim de encon-
trar joias que ele garimpou du-
rante mais de 20 anos de ativi-
dade futebolística no profissio-
nal, fora nas copas amadoras
que disputou jogando, lá no ve-
lho Juvenal Lamartine. 

Diá é desorganizado pes-
soalmente, mas nos seus olhos
cintilantes está uma trajetória
que não permite erros seja co-
mo técnico, seja no momento
como assessor, consultor, ge-
rente, deem a função que qui-
serem, esta é uma discussão ab-
solutamente inócua. 

O ABC pega a Ferroviária lá
em Araraquara e o técnico de-
les, Vinícius Bergantim decla-
rou, sem rodeios: “Vamos  ter
que subir o sarrafo, a qualidade
e a concentração para enfren-
tarmos adversários duríssimos,
para que a gente consiga fazer
um campeonato sempre pon-
tuando”. Uma prova de que a
moral do ABC está lá embaixo. 

Deixem Diá trabalhar. Do
seu jeito, dos seus trejeitos, no
seu idioma próprio. Ele é mui-
to melhor do que todos os téc-
nicos que o antecederam e es-
treia uma nova missão que o seu
jeito cabreiro e de bom malan-
dro, haverá, com graças de to-
dos os santos, ajudar o ABC.  

Randerson O ABC estaria perdendo o jogador Randerson, das
bases, para o Goiás. Sinceramente, se ele for, não vai fazer falta.
É um típico jogador trivial, de quem não se espera um lance que
decida uma partida. 

Liseu De fonte segura: O América SAF estaria pedindo adianta-
mento de receitas de 2025(cotas de televisão, por exemplo). Mais
o milhão à presidência. Cadê a potência dos investidores? O pa-
no começa a cair. 

O problema O problema que vai ser enfrentado pela SAF é que
qualquer adiantamento de receita só acontece com autorização
do Conselho Deliberativo. No América é Conselho Concordativo. 

Sousa Sousa, o meia que carregou o América nas costas no Cam-
peonato Estadual, anda reclamando. Quer aumento de salários e
deve sair do time. A SAF ainda não se pronunciou. 

S ão Paulo (AE) - O anúncio
de Joel Jota como "men-
tor" do Comitê Olímpico

do Brasil (COB) para os Jogos
Olímpicos de Paris-2024 cau-
sou polêmica no meio esporti-
vo. O ex-nadador atua como
"treinador de alta performan-
ce", segundo ele próprio, e se in-
titula "o maior especialista em
desempenho no Brasil". Por sua
vez, atletas acusam o coach de
mentir sobre sua carreira. O Es-
tadão entrou em contato com o
COB e com o empresário, mas
não obteve retorno.

Joel foi atleta profissional
por 15 anos e disputou compe-
tições de alcance mundial, co-
mo a etapa da Copa do Mundo
de Durban, na África do Sul, em
2005, quando terminou em sé-
timo na final dos 50 metros li-
vre. Na natação, Copa do Mun-
do e Mundial não são equivalen-
tes. A primeira é disputada em
etapas ao longo do ano e não tem
o mesmo status dos Mundiais,
realizados a cada dois anos

Até quarta-feira, dia 17,
constava no site de Jota um
trecho em que dizia ter sido
"considerado um dos nadado-
res mais rápidos do mundo".
A afirmação foi removida nes-
ta quinta. "Nem eu quando fui
finalista olímpica tinha essa
autoestima", criticou a ex-
nadadora Joanna Maranhão
na rede social X (antigo Twit-
ter) - ela foi finalista olímpi-
ca em Atenas-2004 no 400m
medley.

Em seu site, Jota afirma ter
integrado a seleção brasileira de
natação e ser campeão brasilei-
ro. A informação também foi
contestada por Joanna. "Entrei
na seleção brasileira absoluta
em 2002 e parei de nadar em
2017. Joel nunca esteve na equi-
pe principal. A esposa dele (a
também ex-nadadora Larissa

R io (AE) - O técnico Ramón
Díaz se envolveu em uma
polêmica após a derrota

do Vasco para o Red Bull Bragan-
tino, na noite desta quarta-feira,
ao soltar uma frase machista pa-
ra reclamar da arbitragem em
Bragança Paulista. Horas depois,
a direção do clube carioca veio a
público para pedir desculpas e
lamentar a declaração.

"Com relação aos árbitros,
não podemos falar muito. Tem
o VAR. Na última partida, em ca-
sa, uma senhora, uma mulher,
interpretou um pênalti de outra

maneira. O futebol é diferente.
Principalmente de que o VAR se-
ja decidido por uma mulher. A-
cho que é complicado, porque o
futebol é tão dinâmico, tanta
pressão, tão rápido, com deci-
sões tão rápidas", afirmou o ar-
gentino, após a derrota do Vas-
co para o Red Bull Bragantino
por 2 a 1..

Cerca de meia hora depois,
o próprio comandante vascaí-
no procurou os jornalistas pa-
ra tentar justificar o seu dis-
curso na coletiva feita no es-
tádio do Bragantino. "Fui mal

interpretado. O que eu quis di-
zer é que apenas uma pessoa
não pode tomar decisão. Que-
ro dizer que se alguém inter-
pretou mal a minha declara-
ção, eu venho aqui pedir des-
culpas. Não foi a minha inten-
ção", comentou.

Nas redes sociais, o Vasco
também se manifestou e pediu
desculpas pela fala do treinador.
"O Vasco lamenta a declaração
do técnico Ramón Díaz e reafir-
ma o compromisso de reforçar
as medidas e diretrizes educati-
vas necessárias em acordo com

suas determinações, valores e
princípios. Pedimos, assim co-
mo nosso técnico, desculpas", es-
creveu o clube.

Sobre o jogo, Ramón viu uma
partida em que as duas equipes
criaram boas chances de gol. Ele
voltou a falar da arbitragem e deu
a entender que o VAR precisa ser
mais bem utilizado. "Em relação
ao VAR, já falei, é difícil. O VAR
toma muitas decisões. Na última
rodada, foram muitos erros de
arbitragem. Isso tem que melho-
rar", comentou o treinador vas-
caíno.

« OLIMPÍADAS » Entidade contratou Joel Jota como mentor para Paris 
e atletas acusam o profissional de mentir sobre carreira como nadador

COB anuncia coach e atletas
denunciam “mentiras”

« MACHISMO » A direção do clube carioca veio
a público para pedir desculpas e lamentar a
declaração. O treinador tentou amenizar

Vasco pede
desculpas e 
lamenta fala 
de Ramón Díaz

Ramón Diáz criticou a presença de mulheres na cabine do VAR

Joel Jota ficou conhecido por ser influencer e ter mais de 5 milhões de seguidores nas redes sociais

Cieslak) esteve no Pan-Ameri-
cano de 2007, 2011 e salvo en-
gano algum Pan-Pacífico. Ne-
nhum dos dois chegou perto de
índice para Jogos Olímpicos", es-
creveu.

Joanna, no entanto, fez um
adendo. "Repito: isso não é um
problema. O problema está na
mentira. Não existe problema al-
gum em não ter chegado à sele-
ção ou não ser atleta de ponta. A

questão aqui é que esse cidadão
vende o que não foi. E vou além,
ele não é psicólogo", disse a ex-
nadadora profissional.

Bruno Fratus, medalha de
bronze nos Jogos de Tóquio nos
50 metros livre, também criticou
a escolha de Jota como mentor
do Time Brasil. "Jamais... e eu
repito: JAMAIS se venda em tro-
ca de likes e engajamento. Tudo
tem limite, inclusive marketing",

escreveu o atleta, em post nas re-
des sociais.

Jota se tornou mais conhe-
cido como influenciador digital,
acumulando mais de 5 milhões
de seguidores no Instagram. Ele
começou a atuar como coach es-
portivo em 2013 e já ministrou
cursos para o pai de Neymar, o
que o levou a ser coordenador do
Instituto Neymar Jr entre 2014
e 2021.
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